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HISTÓRIA DA SALVAÇÃO - 11º DOMINGO COMUM – C 

UMA MULHER SEM MÁSCARA!

Corajosa e talvez mesmo um pouco atrevida, aquela mulher resolveu, mesmo sem ser convidada, entrar na casa do fariseu que oferecia uma refeição a Jesus.  Toda a gente sabia quem ela era.

Por isso ela se apresentou sem máscaras, disposta a enfrentar todas as censuras... Não tinha nada a perder ! Pelo contrário, aquele Jesus de quem ela se aproxima, já tinha despertado nela um tal impacto, que fez brotar no seu coração aquele impulso irresistível para O procurar.

Trata-se de uma atitude que ela resolve tomar, derramando sobre os pés de Jesus um caro perfume dum vaso de alabastro, numa espécie de liturgia profana, por ela inventada, para traduzir aquilo que ela não sabia dizer com as suas palavras. Mas Jesus entendeu-a e acabou por apresentá-la como exemplo a um fariseu auto convencido. 
No olhar firme e acolhedor de Jesus, ela tinha divisado uma alternativa para a sua vida, e foi num arrebatamento de reconhecimento que ela chorou e ungiu os pés de Jesus  com lágrimas e perfume, e os beijou e enxugou com os próprios cabelos, numa liturgia de reconciliação e de conversão. Mas o fariseu, que a não entendeu, fazia lá os seus juízos :

- “Este homem, se fosse profeta, saberia quem é  e de que espécie  é a mulher que Lhe está a tocar : uma pecadora !”.

Mas Jesus que lê nos coraçõs, no da pecadora e  no do fariseu, aproveitou para contar a história dos dois credores.

Todos entenderam a história e Jesus continuou :
- “Os teus pecados estão perdoados”.

E desta vez são os convivas que não entendem e começam a interrogar-se :

- “Quem é este homem que até perdoa os pecados ?”

E Jesus termina assim:

- “Foi a tua fé que te salvou. Vai em paz”.

Um espetáculo que nos leva  a fazer um profundo exame de consciência.

- Também nós estamos conscientes dos nossos pecados ?

- Já  deixámos brotar no nosso coração aquele impulso que nos leva também a procurar Jesus, sem máscaras mas com vivo arrependimento, como alternativa para a nossa vida cristã e responsável ?

- Estamos dispostos a um acto de humildade simbolicamente representado pela atitude humilhante da pecadora, para recebermos o perdão ?

- Teremos generosidade bastante para nos tornarmos dignos das mesmas palavras de Jesus, sem olharmos aos juízos e censuras dos que nos não entendem?

Éste é o momento de mais uma vez aceitarmos com confiança e humildade os ensinamentos do Magstério da Igreja, que representa a vontade de Deus e usa dos poderes que Jesus lhe confiou na pessoa de Pedro e dos outros Apóstolos.
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